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Ofício n9 2980

de outubro de 196915Em

sôbre
mui ti

Encaminha dociimentação
críticas aos programas
nacionais da OEA,

de EstadoMinistroSenhor

honra de encaminhar, em anexo, o ex^Dediente

Senhor Ministro das Relações Exterioi-es, re
Tenho a

estou dirigindo

correspondência enviada pelo Prof. Bernardo Houssay,onde
aos programas muitina

ao

que

ferente a

formuladas acusações pouco lisonjeirasestão

cionais da OEA.

Valho-me da oportunidade para apresentar a V.Exa.os
elevada estima e distinta consideração.protestos de

"Antônio Moreira Couceiro
Presidente\

Senhor Professor Tarso DutraA Sua Excelência o - ^
DD. Ministro de Estado da Educaçao e Cultura
Proc.nb

NVS/Leo
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RESERVADO

de OLitubro de 19C9.2 9-Í^ ysEm
Oficio il9

Consulta o ClIPq sobre informa
ção iirestada pelo CIWF.

Senhor Ministro

Profesenviado peloacabo de receber,surioresaCoin

do Comitê Intei^americano de Ci
Cienti

Iloussay, Presidente

Conselho Nacional de Investigações
sor Bernai-do A.

ência e

ficas e

gido ao Presidente

no Cultural da

no Americano de FÍsica,

Tecnologia e do
diri

do Conselho Interaneric^

Organização dos Estados Americanos pelo Centro Lati
sediado no Rio de Janeiro.

da República Argentina, cópia do expedienteTécnicas

da Comissão Executiva

Sobro o assunto, contendo acusações graves, me e so
ível.

O
^ ●

licitado pronunciamento com brevidade po
o c;
o o

InternaLamento, Senhor Ministro, que uma AgênciaO

xclusivamente, pelosediada no Bi^asil e mantida, quase que e

se dirija en espanhol transmitindo a
cional

Governo Br

dos o

junto à OEA

revelia

brasileiro

base;

ileiro,

:anisnos nacionais

, uma denúncia infantil,

as

o sem ouvir o representa,nte

desprovida de qualquer

3onhor José Magalhães Pinto
Relações Exteriores

A Sua Excelência o S
DD. Ministro de Estado das
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por uma instituição i^ouco atuante, mais preocupada
.-dem ideológica do que

desenvolvimento da

na

por quem ?

arregimontação de ox

favoi-ável ao

climana criaçao de

Física nos paises nela representa-

ur.i

dos.

a acusação de serem os progra

nocivos ao desenvol-

de outros setores de pesquisa de

Ministro, teria sido o pri

E'ia.

Repilo, de imediato,

rmltinacionais, ora em e::ecução pela OEA,

vimento e evolxição da .EÍsica ou

4
X ●

mas

Senlioi-mexa Pais. Ge assim o julgasse.

a cooperação do Mini^solicitai- de V.

na defesa dos interesses científicos
meiro a combatê-los e a

tério das Relações Exteriores

e tecnológicos do pais, dessa forma foi que procedi quando

vez declarei a pouca serventia de organismos como

Latino Americano de EÍsica sediado no Rio de Janeiro.

poi-

o
mais de uma

Centro

O que procura o CLAE, ati-avés de
é o simples fortalecimento de sua

internacional e a ampliação de sua ati

científica, no território brasileiro.

seu ai-razoado e pe^5.

poIas sugestões que apresenta, é

sição no cenário cientifico

vidade, mais política que

Os programas multinacionais da OHl,Senhor Ministro,
estes

êles

6.

e somente asugeridos por pesquisadores brasileiro

compete a seleção dos pesquisadores

cooperar, bem como.

sf oram

esti-angeiros que vêm com

na aplicação

da

têm completa liberdade de ação

Não ó a programaçãoa OEA lhes destina.dos recursos que

senão o retrato de sugestões de pesquisadores latino-americanos

autorizados pelos Presidentes das Repúblicas dêste continente,

após prolongados debates e visitas aos

tros de pesquisas continentais, tendo a aprovação' dos Ministros da
o início de

fiscalizados

que,

apresentaram propostas
cen

Educação dos Estados Membros da OEA e que, desde

enquanto durarem serão, coordenados,

organismos nacionais designados pelos

sua

e re
execução o

comendados por respectivos

governo O o

Muito apreciaria. Senhor Ministro, fôsso o
do Física advertido da inconveniência de um

Centro
7.

pro

caminhos

Latino Americano

nunciamento inoportuno e descabido, levado ao CECIC por

diferentes daqueles estabelecidos pela OEA que. por isso mesmo, de

●5^ ●●
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ido devolvido pelo Presidente da Comissão Executiva do
origem.

deveria

Conselho Interamericano Cultural à sua

ter SI

Esta última atitude do CLAF fortalece a minha
uma demonstração da

não coincide com os fins para

oPi

maneira

o
<->,

nião sôbre o

pela qual procura caminhar e que
quais foi criado no

referido Cent'i’o e e mais
os

Brasil.

Recordo que o programa de Fisica no Brasii a
da OEA terá como sedes executantes o Institu-

m.ere
q
^ *

cer apoio íinanceiro

de Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, o Insti
Universidade Católica do Rio de Jane_i

to

Física da Pontifícia

Brasileiro de Pesquisas Físicas e o Departamento
da Universida-

Custa-me

tuto de

de
o Centro

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras

São Paulo e Departamento de Física de

ro,

Física

São Carlos,

concordado com um pro

de de

crer que os físicos brasileiros pudessem

grama que contrariasse os

1959,

leira,

mento,

Conselho

nidade dos

ter

desde

brasi

interesses do pais, mesmo porque,
tifico da físicadesenvolvimento cien

áreas prioritái-ias,

de professores estrangeiros sao

a programação do
a. aquisição de

submetidos

pela

equipa

a designação das
ao

contrato

Deliberativo do Conselho Nacional de Pesquis
o

comun. s

físicos do país.

O documento enviado à OEA

levará a dúvida aos deraa.is países do Conti-

Brasil e com real e imediato pr_e

físicos vêm sendo fo^

não cori-esponde ao que
10.

l:ia s,

nenhum proveito para o

ocorro entro nos,

ncnto

juízo para os países latino-americanos cujos :

som

nos estabelecimentos brasileiros de pesquisa.ma dos

Professor

b” do item

Respondendo ao que me é solicitado pelo

limitar-me-oi a discordar das alíneas

poupando-me o constrangimento

quo dirigem o CLAF.

11,
f t

"a” e

líoussay

6 a fls, 6
insensade comentar a

?

tez dos

conveniente

contribuições

Centro Latino Americano de

que

dos

seriaenhor Ministro,Por fin12.

mais una vez

paíscs Latino-Amoi’icanos

FÍsica o estudada a

KJ

fosse feito um levantamento das
da Ul'IESCO aoe

recursos.
aplicação dos mesmos

(\yoj-

7 f
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Vnllio-mc da oportunidade para apresentar a Y,

Cenhor Llinistro de Estado, os meus protestos do elevada estir

distinta consideração.

E::a ● ;

e

t

<LtV-Cl LL.Ci tLa<Cev.c_ \ '

Antônio Moreira Couceiro
Presidente

Proc.n?

AMC/Leo.

I.
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Buenos Aires,

Dr. ANTONIO MOREIRA COUCEIRO

Presidente

Conselho Nacional de Pesquisas
Avda. Marechal Gamara 350

RIO DE JANEIRO (Brasil)
V ●

h

Tengo el agrado de dirigirme a usted en su carácter de

miembro dei Comitê Interamericano de Ciência y Tecnologia (ClCYT)
la Organización de Estados Americanos (OEA) .

de

Al respecto, cumplo en remitirle copia de la nota y de
la información anexa que me ha enviado el Presidente Interino de la Comi-

sión Ejecutiva dei Consejo Interamericano Cultural (CEClC) ,

cual agradecerá poder conocer su opinión a la brevedad posible.

sobre loy

Encuentro propicia la oportunidad para reiterar a usted
Ias expresiones de mi más distinguida consideración.

7-

Bernardo ous say

^Presidente ^
Comitê Interamericano

de Ciência y Tecnologia

Adjs.

fmA Ikm

\
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Oro.inuíir.ión do lon Efitodo'; Amoricnnos
CONSEJO INTERAMERICANO CULTURAL

COMISIÜN LJECUTIVA

l6 de ncptiembre de 19ó9

Estimado doctor Houssay:

Al hacerme cargo de la Presidência de la CECIC,
encuentro este documento producido en el Seminário

Regional sobre la Cooperoción en el Campo de la Inves
tigar. i6n Fundamenta], en Física (22 al 2k de junio de
1969).

Como la acusación es grave, la pongo en su co-

nocimicrito y por su intermédio, en el dei Comitê I. de

Ciência y Tecnologia que usted preside.

Mucho le agradecería me haga llegar una opinión
al respecto.

r.nludn con la estima de siempre,Agradecido, lo

Jtifi r/ l-Icí Ii]!'relia
/ Pj’Oaadentc Int eri no

/ Ci^isión—B.iecuttvs
ve^jo Interamericano Cultural^

ideet \

Senor Doctor

Bernardo A.

Presidente, Conse,io Nacional de
Trivesi-.ipaciones Cient íficas y Técnicas

Huenos Aires, Arpentina

Houssay

Secretaria General de la Organización de los Estados Americanos

Washington, D.C.
I
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CEAF-UNESCO
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i V.

SEMINÁRIO REGIONAL SOBRE LA COOPERACIÓN EN EL CAMPO

DE LA INVESTIGACIÓNFUNDAMENTALEN FÍSICA
● "N

t

Centro Latino Americano de Física

Rio de Janeiro, 22 a 24 de julio de 1969
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SEVIINARIO P.EGIOEAL SC3BRJ-: LA COOPERACiÓN EN EL CAMPO

DE LA INVESTIGACIÓN EUEDAMENTAL EN l-’fSICA

CONCLUSIONES FINALES

1) ANTECEDENTES

La Física en América Latina ha realizado contribucio-

ncs imjiortantes, pero para su mas completo desarrollo se cncuentra actu^*

mente con los dificultados siguientes;

1) En la mayoria de nuestros países, los gobiernos no han tomado

conciencia clara de la rclacion tan estrecha que existe entre el

desarrollo de la Ciência y el progreso mismo dei paTs.

2) Falta de vinculos de la Física con los problemas dei pais.

3) Falta de una politica cientifica común -y por lo demás, producto
de Ias necesidades locales- por parte de la comunidad cientifi¬
ca.

la formación de personal calificado4) Falta de planeación en
distintas ramas de la P"isica.

en

5) l'’alta dc recursos.

II) RECOMENDACIONES

Es neccsario precisar aquellas áreas de la Física que

giiai'dan una reUciun estrecha con la solucicSn de problemas de caracter re

gional. Por cjemplo, el empleo de los métodos de la FÍsica en la investiga

ción de [irocesos y recur'Sos natu rales. Para ello, es neccsario

uri diagnostico preciso sobre la situacicSn de cajrla pais o región. Fiste anaU

sis puede ser realizado tomando en cuenta el acervo de información recopi

lado por la UNESCO sobre países subdesarrollados, complementado por el

trabajo de una comisión dei CLAF cuyo mecanismo seria el siguiente;

1.

_ y

realizar

!
● V ** T7- -
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-i. a aatru:.

a l]'a\'(.‘S dc

a ' C’i Ar
s u s I ■ e jT r (' s c n I a n í c s enca:a rri

piazü fijado por ci misL-a un

un inlüzane sob:mo,

lan caso de haher dos o mas
ellüs cual sei'a el res

e la s^ituación que prevalece en esc

representantes, eligirán
■sponsabie de cumplir esta función.

pais.

entre

b) Con cstc material disponible. el CLAF designará una
que analizcy sintetize su contenido, Para ello,
tabjccei’a los

comisión

la comisión

contactos adecuados no solo con científicos sino
'gamsmos nucionules acadêmicos, políticos y econô

micos que tengan alguna influencia sobre Ias decisiones de po
lítica cientifica. ' ^

es

con los oi

C) Se piopone que e] CLAI'^ solicite de la UNESCO que barra suvo

este p:'oycctü y designe como sus expertos a los imegrlntes de

la comision durante el lapso de tiempo que dure su trabajo.

ci) La inmediata publicación por el CLAF de los rcsultador^ de
te trabajo. "

cs -

2
Sc rccomiendaal CLAF

fica dc lAsica en Latinoaméiúca sobr

que estudie una polática cientó-

e Ias bases de los

a travós ,Uq estúdio de Ias condiciones locales.
resultados logrados

3. Se
rccomicnda al CLAF que como consecuencia de los

como técnicas de

campus y problemas específicos dc colaboración

■puntos auI ('i' iores, SUgiera indicaciones tales
ensenanza.

ciirs(i:: - uiievos
en la Fisi

ca que di-ban sei- promoi idos.

●1.
Tomando en cuenta Ias cons ide raciones anteriores y

los [Ji-ograinas ya existentes.
un progranu, do formación de personal debe-

ra basarse en los siguientes [luntos;

a) Que el CLAb' busque* en Ias Universidades
ciones Nacieinalcs e Internacionales
becas, espeeialmente parr
to dc realizar- estúdios.

y Organiza
para-la administración

m paiacs poco desarrollados, con obje
mves tigaciones

de

y preparación de tex-

<lu'l 		

tos pni- autores Latinoarnei-

m-ser contemplada .

tl-H-:.--

- -.4'
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lj) Qlu‘ d C'LAi'' int.cii

y de intercâmbio, estimulando la incorporación a la comunidad

Lalinoamcricatia dc los físicos activos emigr-ados.
la promoción dc la utilización común de equipos
ción debe scr enfatizada.

fique el programa de profesores vnsitantes

Asi mismo,

dc investiga -

c) Que el CLAF promueva labores dirigidas £il niejoramiento de
la ensenanza de la Física en Latinoamerica estimulando entre-

y la elaboración de textos con
im innmer paso podrá promover el

nam iíuito, irivestigacioncvs
rácter didáctico. Como

pleo dc textos ya existentes de autores latinoarnericanos
âmbito continental.

ca

eni

en el

d) Que el CLAF promueva la extensión de
logos a los CüRCAF,

cas de cada región.

cursos regionales, aná-

de acuerdo con Ias necesidades específi-

e) Que sobre Ias bases^ de problemas relacionados con Física v
Tecnologia de interés a la comunidad de físicos Latinoamerica-
nos, el CLAF organize symposia y coordine investigaciones so
bre los temas seleccionados.

5.
Considerando la gran irnportancia,

la cooperación entre el CLAF' y la UNESCO, demostrada por el trabajo

cfccluado.

valor y eficacia de

ya

se rccomienda que, por una parte, dicha cooperación entre el

Cl,A]'' y la UNESCO se profundice y amplie, de modo que laacción

c cionvierta en el método natur^al de operación

iF^r ofra parte, que el CLAF" busque extender

ta colaboración a otros órganos y programas dei sistema de Ias

Unidas como la Agencia Internacional de Energia Atômica,

Ias Naciones Unidas pai'a el D('sarrollo (PNUD) y el Consejo Econômico- y

Social de Ias Naciones Unidas (ECOSOC).

conjunta

dl' ambas insti tuc iones s dc

elhus en America Latina.
●

CS

Naciones

el Programa de

F.
En vista de Ias Resoluciones dei I Congreso Latinoame

ricano de F'isica de Oaxtcpec y considerando que:

y

ívr
t .■>f'

{■ ^ \..
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'1\
g] çl,'s p r r-, .11 m >, IüA<.iyn or^janica (

lJr-()!.;ranKus multinac iona les

Fiy

hasta aho:

enI
Latino Arrno-ica has

pro
i;o7n7ruTT7rjpnicsto

I b) Ls avithaijc_cl pcLi
j desnivcle
' sarrolJo:

ro_dc quo tales

existcnl.es entr'e los centi-os con mayor y mcnoi

o‘

p_r q gr a nya s _m c reni e n t c n los

de-

La Asarnblea i'csuel solicitar al r3irector deive;

CLAF recomendar a la OEA que,

reuniones de físicos en América I.atina

das Ias tendências

de p](?no acuerdo con cl CLAF, promueva

con amplia repres entación de ío-

y en el rnayor número posible,

didad los pi-ograrnas para el desenvolvirnicnto

para discutir en profun-

armonico de .lã Física en la

America Latina.

7. Con respccto la ELAF, la Asarnbleaa

General reco-

mienda:

a) Que por el momento,

b) Que el lugar de i'cal i/,ación para un ano determinado,
dido en la Eseucla anterior.

) Que los idiomas empleados
hasta donde sea posible,

d) Que, dentro do lo posible,
evitar ia dispersión.

no debe dársele una nueva estruetura.

sea dcci-

c

para los cursos impartidos
Espailol y/ü I^ortugués.

scan.

scan dos los temas a desarrollar.tratandosc de

8.
Por recomendacién de la Asambl ea, se exhorta a los

mi('mbr-os de la comunidad a organizar Sirnposia sobre temas especializa -

cn América Latina (tipo Sympo
dos en c .'as cjue scan de suficiente interés

sium :-:obre Estado Solido realizado en Caracas en Enero de 1969).

^-WTC..
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